Tarefa Aritmética – Encontro 1 – Ciclo 4
Algoritmo do mdc de Euclides, relação de Bézout e equações diofantinas lineares
1) Calcule mdc(2282,7063) usando o algoritmo de Eiclides.
Solução: ˆ 

· Dividindo 7063 por 2282 obtemos 7063 = 3·2282 + 217. Assim mdc(2282,7063) = mdc(2282,217).

· Dividindo 2282 por 217 obtemos 2282 = 10 · 217 + 112. Logo mdc(217,2282) = mdc(217,112).

· Dividindo 217 por 112 obtemos 217 = 1 · 112 + 105 e assim mdc(112,217) = mdc(112,105).

· Dividindo 112 por 105 obtemos 112 = 1 · 105 + 7 de modo que mdc(105,112) = mdc(105,7).

2) Prove que a fração (12n+1)/(30n+2) não pode ser simplificada, qualquer que seja o número natural n.

Solução: Temos:
Mdc(12n+1,30n+2) = mdc(12n+1,30n+2-(12n+1)) = mdc(12n+1,18n+1) = mdc(12n+1,18n+1-(12n+1)) = mdc(12n+1,6n) = mdc(6n,12n+1-6n) = mdc(6n,6n+1) = mdc(6n,6n+1-6n) = mdc(6n,1) = 1

Como mdc(12n+1,30n+2) = 1, temos que o numerador e o denominador são primos entre si. Assim, a fração já está na forma irredutível e não pode sem simplificada, qualquer que seja o número natural n.

3) Procure soluções inteiras da equação 3x + 5y = 7.
Solução: Primeiro, vamos encontrar uma solução particular. 

Note que 3∙2 + 5∙(-1) = 1. Multiplicando esta equação por 7, temos 3∙14 + 5∙(-7) = 7 e x0 = 14, y0 = -7 é uma solução (entre muitas). Assim:
3x + 5y = 7;    3x0 + 5y0 = 7.

Subtraindo uma equação da outra e denotando x – x0 e y – y0 por a e b, respectivamente, temos:

3a + 5b = 0

Logo, b tem que ser divisível por 3 e a tem que ser divisível por 5. Suponha que a = 5k. Então b = -3k, onde k é um inteiro arbitrário. Temos, portanto, o conjunto de soluções:

x – x0 = 5k → x = 14 + 5k

y – y0 = -3k → y = -7 - 3k

Onde k é um inteiro arbitrário. Certamente não existem outras soluções, já que nossas transformações sempre nos fornecem equações equivalentes.

4) Resolva a equação 1990x – 173y = 11.

Solução: Pelo algoritmo de Euclides temos que mdc(1990,173) pode ser representado como 1990m – 173n para algum par de inteiros m e n. Usando o algoritmo de trás para frente, obtemos m = 2 e n = 23. Logo, obtemos (2,23) como uma solução particular da equação 1990m – 173n = 1. Então x0 = 2∙11 = 22 e y0 = 23∙11 = 253 é uma solução da equação

1990x – 173y = 11

Assim, temos:

x = x0 + 173k = 22 + 173k,

y = y0 + 1990k = 253 + 1990k, onde k é um inteiro arbitrário.
5) Encontre o mdc dos números 2n +13 e n + 7.

Solução: Temos

mdc(2n+13,n+7) = mdc(n+7,2n+13-(n+7)) = mdc(n+7,n+6) = mdc(n+6,n+7-(n+6)) = mdc(n+6,1) = 1
